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INTRODUÇÃO

A população mundial tem vivido mais e deve manter uma 
boa saúde durante o processo de envelhecimento, para des-
frutar de qualidade de vida. Idosos expressam o desejo de 
preservar a vida sexual ativa,1 porém, mesmo com evidências 

de que o bem-estar sexual desempenha papel importante no 
sucesso dessa etapa de vida, os elementos facilitadores dessa 
condição têm sido pouco estudados.2 

Observa-se interesse crescente na vida sexual pelos mais ve-
lhos, com maior ênfase na atividade sexual com parceria,3 em-
bora haja inúmeros impedimentos para esse tipo de atividade, 
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RESUMO
A população mundial tem vivido mais e deve manter uma boa saúde durante o processo de envelhecimento. Idosos expressam o desejo de 
preservar a vida sexual ativa, porém, mesmo com evidências de que o bem-estar sexual desempenha papel importante no sucesso dessa 
etapa de vida, os elementos facilitadores dessa condição têm sido pouco estudados. A diminuição e a interrupção dessa atividade entre as 
mulheres estão associadas à presença de disfunção erétil e/ou adoecimento do parceiro, entre outros fatores. Considerando a importância 
da satisfação sexual de mulheres em processo de envelhecimento, esse texto tem como objetivo discutir os elementos facilitadores dessa 
satisfação, na população idosa, visto que a manutenção da satisfação sexual é um forte preditor do envelhecimento saudável, assim como a 
atividade social e a saúde geral. Os estereótipos sociais, os preconceitos de familiares e pessoas com quem convivem, a falta de privacidade 
e a crença de que a viuvez encerra a vida sexual são algumas das barreiras à expressão do desejo sexual dessas mulheres. A maioria das 
mulheres mais velhas gostariam de permanecer sexualmente ativas, inclusive aquelas sem parceria. Por isso, os profissionais de saúde pre-
cisam estar conscientes da importância de novas referências sobre a sexualidade das mulheres em qualquer fase da vida. A diversidade de 
possibilidades de função e desempenho sexual ao longo do envelhecimento deve ser discutida para incentivá-las a serem sexualmente 
ativas e fortalecerem a resposta aos estímulos sexuais.
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como a morte ou o agravamento da saúde e da função sexual 
de um dos parceiros, por exemplo.4 Essa constatação tem es-
timulado novos estudos, desta feita sobre a atividade sexual 
solitária, que pode ser satisfatória e representar a superação de 
circunstâncias usuais na população que envelhece.5

Uma pesquisa com 185 mulheres entre 55 e 79 anos, uti-
lizando os critérios do Manual de Diagnóstico e Estatístico 
de Transtornos Mentais – 5a edição (DSM-5), identificou a 
prevalência de sofrimento associado à atividade sexual em 
14,1% das mulheres, disfunção sexual em 16,2%, dificuldades 
em 33,3% e preocupações sexuais em 35,1%.6 

Apesar  de a atividade sexual de mulheres mais velhas ain-
da ser pouco conhecida, já se sabe que a manutenção dessa 
atividade e o desejo por afeto e intimidade permanecem por 
toda a vida. Observa-se uma associação entre frequência se-
xual anterior e o interesse do parceiro pela atividade sexual. 
A  diminuição e a interrupção dessa atividade entre as mu-
lheres estão associadas à presença de disfunção erétil e/ou 
adoecimento do parceiro, entre outros fatores.3 

Tanto para elas como para mulheres mais jovens, há evidên-
cias de que a masturbação está relacionada a orgasmos mais 
consistentes em comparação à atividade sexual com parceria.7,8

Considerando a importância da satisfação sexual de mu-
lheres em processo de envelhecimento, esse texto tem como 
objetivo discutir os elementos facilitadores dessa satisfação, 
na população idosa. 

BEM-ESTAR SEXUAL EM IDOSOS

A atividade sexual com parceria é um componente impor-
tante do bem-estar e contribui para a saúde física, emocional 
e cognitiva. Porém, entre os idosos, há muita variação no in-
teresse sexual, caracterizado pela motivação em buscar sexo 
com uma parceria e a disposição para essa atividade quando 
convidado. Num levantamento com uma população de 953 
casais, os mais interessados eram os que tinham percepção 
positiva da relação conjugal, apresentavam personalidade 
mais aberta, faziam parte de ampla rede familiar e estavam 
com melhor saúde física. Esse estudo não encontrou associa-
ção com as características do parceiro.9

Uma pesquisa qualitativa com homens entre 50 e 75 anos 
identificou três significados principais da atividade sexual 
nessa etapa da vida: confirmação do vínculo com a parce-
ria pela ameaça de solidão decorrente da inatividade sexual; 
continuidade do prazer sexual, com aflição e crenças nega-
tivas sobre o envelhecimento frente ao risco de perda; e au-
topercepção de juventude, com o risco de perceber-se enve-
lhecido na ausência de interesse sexual. De um modo geral, a 
continuidade da vida sexual desempenhava o papel de aliviar 
as marcas do envelhecimento.10

A análise de conteúdo de entrevistas com 136 adultos, cuja 
média etária era 71.6 anos, indicou nove temas relacionados 
ao bem-estar sexual: boa saúde, demonstrações de amor, ati-
vidades conjuntas não sexuais, bem-estar geral e qualidade 
de vida, apoio de parceiros, autoimagem positiva, ser inde-
pendente e ativo, compatibilidade sexual e masturbação.3 
Também revelou a influência cultural desses fatores, com 
diferenças importantes entre os portugueses e os eslovenos. 
Os idosos portugueses associavam o bem-estar sexual à boa 
saúde e às demonstrações de amor, enquanto os idosos eslo-
venos valorizavam atividades não sexuais com os parceiros, o 
bem-estar geral e a qualidade de vida.3

FATORES FACILITADORES DO DESEMPENHO 
SEXUAL EM MULHERES IDOSAS

A manutenção da satisfação sexual é um forte preditor do 
envelhecimento saudável, assim como a atividade social e a 
saúde geral.11 

A função sexual tende a ser melhor em mulheres que tive-
ram menos parceiros sexuais do sexo masculino (β = −0,22), 
apresentaram melhor atitude em relação ao sexo (β = 0,25), 
atribuíram maior importância ao sexo ao longo da vida (β = 
0,31), vivenciaram maior nível de excitação sexual (β = 0,34) e 
foram sexualmente ativas (β = 0,39).6 

Uma revisão envolvendo 2.603 participantes de sete paí-
ses, sendo a maioria mulheres, identificou vários fatores fi-
siológicos e psicológicos que podem influenciar o compor-
tamento sexual de idosos, como a presença de disfunções 
(disfunção erétil) e menopausa, crenças espirituais e fatores 
culturais que transmitem a ideia de que o papel das mulheres 
é proporcionar prazer sexual aos homens.12

Os estereótipos sociais, os preconceitos de familiares e 
pessoas com quem convivem, a falta de privacidade e a cren-
ça de que a viuvez encerra a vida sexual são algumas das bar-
reiras à expressão do desejo sexual dessas mulheres.1

Com o envelhecimento, a atividade e os pensamentos se-
xuais diminuem, mas não o interesse em manter relações 
mais íntimas, mesmo não tendo uma parceria.13 Esses dados 
foram confirmados, comparando uma amostra de idosos 
com uma amostra de jovens entre 22 e 36 anos. Nessa compa-
ração, observou-se que os mais jovens apresentavam intimi-
dade ligeiramente maior.13

Por outro lado, um estudo com mulheres polonesas, en-
tre 65 e 82 anos de idade, identificou padrões de distan-
ciamento da vida sexual que pareceram refletir roteiros 
culturais baseados em antigas crenças sobre o papel das 
mulheres na sociedade, segundo as quais a fidelidade a um 
parceiro continua sendo imperativa e a felicidade só é pos-
sível no casamento.14
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Em mulheres mais velhas, podem ser identificadas cin-
co dimensões da saúde sexual: intimidade física, proximi-
dade emocional durante o sexo, compatibilidade sexual, 
satisfação sexual e sofrimento relacionado aos problemas 
de função sexual.15

Quanto ao período da menopausa, um estudo qualitativo 
explorou a perspectiva das mulheres sobre seu funcionamen-
to sexual. Envolveu 24.305 mulheres com 64 anos de idade 
em média (65% com parceiro e 22,5% sexualmente ativas) e 
identificou quatro temas interrelacionados: disponibilidade 
dos parceiros, saúde física e sexual, bem-estar mental e rela-
ções interpessoais. Além da inatividade sexual causada pela 
ausência de parceiro, foi identificado o comprometimento da 
saúde e a disfunção sexual do parceiro, a saúde física da mu-
lher, sintomas relacionados à menopausa e medicações com 
repercussão negativa sobre a atividade sexual.16

CONCLUSÕES

Essa coletânea de artigos conclui que a maioria das mu-
lheres mais velhas gostariam de permanecer sexualmente 
ativas, inclusive aquelas sem parceria. Para isso, os profis-
sionais de saúde devem estar conscientes da importância de 
novas referências sobre a sexualidade das mulheres em qual-
quer fase da vida, visando superar as comorbidades e/ou a 
ausência dos parceiros. 

Ter um parceiro íntimo e uma boa saúde física são fatores 
fundamentais para a continuidade da atividade e da satisfa-
ção sexual. 

A diversidade de possibilidades de função e desempenho 
sexual ao longo do envelhecimento deve ser discutida para 
incentivar as mulheres a serem sexualmente ativas e fortale-
cer a resposta aos estímulos sexuais.
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